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A ESCOLA, O CURRÍCULO E A DIVERSIDADE; 

Prezado candidato, este tema já foi abordado na 
apostila “Fundamentos da Educação”. Não deixe de 
conferir!

A CONSTRUÇÃO DAS IDEIAS E PRÁTICAS 
NA EDUCAÇÃO INFANTIL; 

A INFÂNCIA E SUA SINGULARIDADE

Este texto tem o objetivo de refletir sobre a infância 
e sua singularidade. Nele, a infância é entendida, por um 
lado, como categoria social e como categoria da histó-
ria humana, englobando aspectos que afetam também o 
que temos chamado de adolescência ou juventude. Por 
outro lado, a infância é entendida como período da his-
tória de cada um, que se estende, na nossa sociedade, 
do nascimento até aproximadamente dez anos de idade. 
Pretendemos, com este texto, discutir a infância, a escola 
e os desafios colocados hoje para a educação infantil e o 
ensino fundamental de nove anos. 

Inicialmente, são apresentadas algumas ideias sobre 
infância, história, sociedade e cultura contemporânea. 
Em seguida, analisamos as crianças e a chamada cultura 
infantil, tentando refletir sobre o significado de atuarmos 
com as crianças como sujeitos. Aqui, focalizamos tam-
bém interações, tensões e contradições entre crianças e 
adultos, um grande desafio enfrentado atualmente. Por 
fim, abordamos o impacto dessas reflexões, consideran-
do os direitos das crianças, a educação infantil e o ensino 
fundamental. 

Infância, História e Cultura 

Contemporânea Profissionais que trabalham na edu-
cação e no âmbito das políticas sociais voltadas à in-
fância enfrentam imensos desafios: questões relativas 
à situação política e econômica e à pobreza das nossas 
populações, questões de natureza urbana e social, pro-
blemas específicos do campo educacional que, cada vez 
mais, assumem proporções graves e têm implicações 
sérias, exigindo respostas firmes e rápidas, nunca fáceis. 
Vivemos o paradoxo de possuir um conhecimento teóri-
co complexo sobre a infância e de ter muita dificuldade 
de lidar com populações infantis e juvenis. Refletir so-
bre esses paradoxos e sobre a infância, hoje, é condi-
ção para planejar o trabalho na creche e na escola e para 
implementar o currículo. Como as pessoas percebem as 
crianças? Qual é o papel social da infância na socieda-
de atual? Que valor é atribuído à criança por pessoas de 
diferentes classes e grupos sociais? Qual é o significado 
de ser criança nas diferentes culturas? Como trabalhar 
com as crianças de maneira que sejam considerados seu 
contexto de origem, seu desenvolvimento e o acesso aos 
conhecimentos, direito social de todos? Como assegurar 
que a educação cumpra seu papel social diante da hete-
rogeneidade das populações infantis e das contradições 

da sociedade? Ao longo do século XX, cresceu o esfor-
ço pelo conhecimento da criança, em vários campos do 
conhecimento. Desde que o historiador francês Philippe 
Ariès publicou, nos anos 1970, seu estudo sobre a histó-
ria social da criança e da família, analisando o surgimento 
da noção de infância na sociedade moderna, sabemos 
que as visões sobre a infância são construídas social e 
historicamente. 

A inserção concreta das crianças e seus papéis variam 
com as formas de organização da sociedade. Assim, a 
idéia de infância não existiu sempre e da mesma maneira. 
Ao contrário, a noção de infância surgiu com a sociedade 
capitalista, urbano-industrial, na medida em que muda-
vam a inserção e o papel social da criança na sua comu-
nidade. Aprendemos com esses estudos: 

(i) a condição e a natureza histórica e social das crian-
ças; 

(ii) a necessidade de pesquisas que aprofundem o co-
nhecimento sobre as crianças em diferentes contex-
tos; e 

(iii) a importância de atuar considerando-se essa di-
versidade. As contribuições do sociólogo francês 
Bernard Charlot, nos anos 1970, também foram 
fundamentais e ajudaram a compreender o signifi-
cado ideológico da criança e o valor social atribuído 
à infância: a distribuição desigual de poder entre 
adultos e crianças tem razões sociais e ideológicas, 
com consequências no controle e na dominação de 
grupos. 

As ideias de Charlot favorecem compreender a infân-
cia de maneira histórica, ideológica e cultural: a depen-
dência da criança em relação ao adulto, diz o sociólogo, 
é fato social e não natural. Também a antropologia fa-
vorece conhecer a diversidade das populações infantis, 
as práticas culturais entre crianças e com adultos, bem 
como brincadeiras, atividades, músicas, histórias, valo-
res, significados. E a busca de uma psicologia baseada 
na história e na sociologia – as teorias de Vygotsky e 
Wallon e seu debate com Piaget – revelam esse avanço 
e revolucionam os estudos da infância. Numa sociedade 
desigual, as crianças desempenham, nos diversos con-
textos, papéis diferentes. A ideia de infância moderna foi 
universalizada com base em um padrão de crianças das 
classes médias, a partir de critérios de idade e de de-
pendência do adulto, característicos de sua inserção no 
interior dessas classes. No entanto, é preciso considerar 
a diversidade de aspectos sociais, culturais e políticos: no 
Brasil, as nações indígenas, suas línguas e seus costumes; 
a escravidão das populações negras; a opressão e a po-
breza de expressiva parte da população; o colonialismo 
e o imperialismo que deixaram marcas diferenciadas no 
processo de socialização de crianças e adultos. 

Recentemente, outras questões inquietam os que 
atuam na área: alguns pensadores denunciam o desapa-
recimento da infância. Perguntam “de que infância nós 
falamos?”, uma vez que a violência contra as crianças e 
entre elas se tornou constante. Imagens de pobreza de 
crianças e trabalho infantil retratam uma situação em que 
o reino encantado da infância teria chegado ao fim. Na 
era pós-industrial não haveria mais lugar para a ideia de 
infância, uma das invenções mais humanitárias da mo-
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dernidade; com a mídia e a Internet, o acesso das crian-
ças à informação adulta teria terminado por expulsá-las 
do jardim da infância (Postman, 1999). Mas é a ideia de 
infância que entra em crise ou a crise é a do homem con-
temporâneo e de suas ideias? Estará a infância desapa-
recendo? A ideia de infância surgiu no contexto histórico 
e social da modernidade, com a redução dos índices de 
mortalidade infantil, graças ao avanço da ciência e a mu-
danças econômicas e sociais. Essa concepção, para Ariès, 
nasceu nas classes médias e foi marcada por um duplo 
modo de ver as crianças, pela contradição entre mora-
lizar (treinar, conduzir, controlar a criança) e paparicar 
(achá-la engraçadinha, ingênua, pura, querer mantê-la 
como criança). 

A miséria das populações infantis naquela época e o 
trabalho escravo e opressor desde o início da revolução 
industrial condenavam-nas a não ser crianças: meninos 
trabalhavam nas fábricas, nas minas de carvão, nas ruas. 
Mas até hoje o projeto da modernidade não é real para a 
maioria das populações infantis, em países como o Brasil, 
onde não é assegurado às crianças o direito de brincar, 
de não trabalhar. Pode a criança deixar de ser infans (o 
que não fala) e adquirir voz num contexto que, por um 
lado, infantiliza jovens e adultos e empurra para frente o 
momento da maturidade e, por outro, os adultiza, jogan-
do para trás a curta etapa da primeira infância? Crianças 
são sujeitos sociais e históricos, marcadas, portanto, pe-
las contradições das sociedades em que estão inseridas. 

A criança não se resume a ser alguém que não é, mas 
que se tornará (adulto, no dia em que deixar de ser crian-
ça). Reconhecemos o que é específico da infância: seu 
poder de imaginação, a fantasia, a criação, a brincadei-
ra entendida como experiência de cultura. Crianças são 
cidadãs, pessoas detentoras de direitos, que produzem 
cultura e são nela produzidas. Esse modo de ver as crian-
ças favorece entendê-las e também ver o mundo a partir 
do seu ponto de vista. A infância, mais que estágio, é ca-
tegoria da história: existe uma história humana porque o 
homem tem infância. As crianças brincam, isso é o que as 
caracteriza. Construindo com pedaços, refazendo a partir 
de resíduos ou sobras (Benjamin, 1987b), na brincadei-
ra, elas estabelecem novas relações e combinações. As 
crianças viram as coisas pelo avesso e, assim, revelam a 
possibilidade de criar. Uma cadeira de cabeça para baixo 
se torna barco, foguete, navio, trem, caminhão. Apren-
demos, assim, com as crianças, que é possível mudar o 
rumo estabelecido das coisas. 

As crianças e a cultura infantil 

Procurando entender a infância e as crianças na so-
ciedade contemporânea, de modo que possamos com-
preender a delicada complexidade da infância e a dimen-
são criadora das ações infantis, encontramos na obra de 
Walter Benjamin interessantes contribui- ções.3 Muitos 
de seus textos expressam uma visão peculiar da infância 
e da cultura infantil e oferecem importantes eixos que 
orientam outra maneira de ver as crianças. Para nossa 
discussão, propomos quatro eixos, baseados em Benja-
min: 

a) A criança cria cultura, brinca e nisso reside sua 
singularidade 

As crianças “fazem história a partir dos restos da histó-
ria”, o que as aproxima dos inúteis e dos marginalizados 
(Benjamin, 1984). Elas reconstroem das ruínas; refazem 
dos pedaços. Interessadas em brinquedos e bonecas, 
atraídas por contos de fadas, mitos, lendas, querendo 
aprender e criar, as crianças estão mais próximas do artis-
ta, do colecionador e do mágico, do que de pedagogos 
bem-intencionados. A cultura infantil é, pois, produção e 
criação. As crianças produzem cultura e são produzidas 
na cultura em que se inserem (em seu espaço) e que lhes 
é contemporânea (de seu tempo). A pergunta que cabe 
fazer é: quantos de nós, trabalhando nas políticas públi-
cas, nos projetos educacionais e nas práticas cotidianas, 
garantimos espaço para esse tipo de ação e interação 
das crianças? Nossas creches, pré-escolas e escolas têm 
oferecido condições para que as crianças produzam cul-
tura? Nossas propostas curriculares garantem o tempo e 
o espaço para criar? Nesse “refazer” reside o potencial da 
brincadeira, entendida como experiência de cultura. Não 
é por acaso que, em diversas línguas, a palavra “brincar” 
– spillen, to play, jouer – possui o sentido de dançar, pra-
ticar esporte, representar em uma peça teatral, tocar um 
instrumento musical, brincar. Ao valorizar a brincadeira, 
Benjamin critica a pedagogização da infância e faz cada 
um de nós pensar: é possível trabalhar com crianças sem 
saber brincar, sem ter nunca brincado? 

b) A criança é colecionadora, dá sentido ao mun-
do, produz história 

Como um colecionador, a criança caça, procura. As 
crianças, em sua tentativa de descobrir e conhecer o 
mundo, atuam sobre os objetos e os libertam de sua 
obrigação de ser úteis. Na ação infantil, vai se expressan-
do, assim, uma experiência cultural na qual elas atribuem 
significados diversos às coisas, fatos e artefatos. Como 
um colecionador, a criança busca, perde e encontra, se-
para os objetos de seus contextos, vai juntando figuri-
nhas, chapinhas, ponteiras, pedaços de lápis, borrachas 
antigas, pedaços de brinquedos, lembranças, presentes, 
fotografias. A maioria de nós – adultos que estamos len-
do este texto – tem também caixas e gavetas em que ver-
dadeiras coleções vão sendo formadas dia a dia, como 
partes de uma trajetória. A história de cada um e cada 
uma de nós vai sendo reunida, e só pode ser contada por 
nós. Nós conhecemos os significados de cada uma des-
sas coisas que evocam situações vividas, conquistas ou 
perdas, pessoas, lugares, tempos esquecidos. Observar 
a coleção aciona a memória e desvela a narrativa da his-
tória. Quantos de nós estamos dispostos a nos desfazer 
de nossas coleções, ou seja, de nossa história? “Arrumar 
significaria aniquilar”, diz Benjamin. Quantos de nós es-
tamos sempre dispostos a arrumar as coleções infantis? 
Como garantir a ordem sem destruir a criação? 

c) A criança subverte a ordem e estabelece uma 
relação crítica com a tradição 

Olhar o mundo a partir do ponto de vista da crian-
ça pode revelar contradições e uma outra maneira de 
ver a realidade. Nesse processo, o papel do cinema, da 
fotografia, da imagem, é importante para nos ajudar a 
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constituir esse olhar infantil, sensível e crítico. Atuar com 
as crianças com esse olhar significa agir com a própria 
condição humana, com a história humana. Desvelando 
o real, subvertendo a aparente ordem natural das coi-
sas, as crianças falam não só do seu mundo e de sua 
ótica de crianças, mas também do mundo adulto, da 
sociedade contemporânea. Imbuir-se desse olhar infan-
til crítico, que vira as coisas pelo avesso, que desmonta 
brinquedos, desmancha construções, dá volta à costura 
do mundo, é aprender com as crianças e não se deixar in-
fantilizar. Conhecer a infância e as crianças favorece que 
o humano continue sendo sujeito crítico da história que 
ele produz (e que o produz). Sendo humano, esse pro-
cesso é marcado por contradições: podemos aprender 
com as crianças a crítica, a brincadeira, a virar as coisas 
do mundo pelo avesso. Ao mesmo tempo, precisamos 
considerar o contexto, as condições concretas em que 
as crianças estão inseridas e onde se dão suas práticas e 
interações. Precisamos considerar os valores e princípios 
éticos que queremos transmitir na ação educativa. 

d) A criança pertence a uma classe social 
As crianças não formam uma comunidade isolada; 

elas são parte do grupo e suas brincadeiras expressam 
esse pertencimento. Elas não são filhotes, mas sujeitos 
sociais; nascem no interior de uma classe, de uma etnia, 
de um grupo social. Os costumes, valores, hábitos, as 
práticas sociais, as experiências interferem em suas ações 
e nos significados que atribuem às pessoas, às coisas e 
às relações. No entanto, apesar do seu direito de brincar, 
para muitas o trabalho é imposto como meio de sobre-
vivência. Considerar, simultaneamente, a singularidade 
da criança e as determinações sociais e econômicas que 
interferem na sua condição, exige reconhecer a diversi-
dade cultural e combater a desigualdade de condições e 
a situação de pobreza da maioria de nossas populações 
com políticas e práticas capazes de assegurar igualdade 
e justiça social. Isso implica garantir o direito a condições 
dignas de vida, à brincadeira, ao conhecimento, ao afeto 
e a interações saudáveis. No contexto dessa reflexão, um 
paradoxo fica evidenciado: as relações entre crianças e 
adultos atualmente e sua delicada complexidade. Discu-
tiremos esse ponto a seguir. 

Crianças e adultos: identidade, diversidade e auto-
ridade em risco? 

A história humana tem sido marcada pela destruição 
e pela barbárie. Mas, além dos problemas econômicos, 
políticos e sociais que temos enfrentado, os quais não 
são de solução rápida, os acontecimentos recentes e a 
guerra nos inquietam. Ao discutir infância, creche e esco-
la, é importante tratar de temas como: direitos humanos; 
a violência praticada contra/por crianças e jovens e seu 
impacto nas atitudes dos adultos, em particular dos pro-
fessores; as relações entre adultos e crianças e a perda da 
autoridade como um dos problemas sociais mais graves 
do cenário contemporâneo. As relações estabelecidas 
com a infância expressam a crítica de uma cultura em 
que não nos reconhecemos. Reencontrar o sentido de 
solidariedade e restabelecer com as crianças e os jovens 
laços de caráter afetivo, ético, social e político exigem a 

revisão do papel que tem sido desempenhado nas ins-
tituições educativas. Na modernidade, a narrativa entra 
em extinção porque a experiência vai definhando, sendo 
reduzida a vivências, em reação aos choques da vida co-
tidiana. 

Experiência e narrativa ajudam a compreender pro-
cessos culturais (também educacionais) e seus impasses. 
Mais do que isso, esses conceitos contribuem para prá-
ticas com crianças e para estratégias de formação que 
abram o espaço da narrativa, para que crianças, jovens e 
adultos possam falar do que vivem, viveram, assistiram, 
enfrentaram. Muitas iniciativas têm tentado resgatar his-
tórias de grupos, povos, pessoas, classes sociais; refa-
zendo as trajetórias, velhos sentidos são recuperados e 
as histórias ganham outras configurações. Os conceitos 
de infância, narrativa e experiência fornecem elementos 
básicos para pensar na delicada questão da autoridade. 

Para Benjamin (1987a), o que dá autoridade é a ex-
periência: a proximidade da morte dava ao moribundo 
maior autoridade, derivada de sua maior experiência e de 
uma mais clara possibilidade de narrar o vivido, tornan-
do-o infinito. A vivência, que é finita, se torna infinita (e 
ultrapassa a morte) graças à linguagem: é no outro que a 
narrativa se enraíza, o que significa que a narrativa é fun-
damental para a constituição do sentido de coletividade, 
em que cada qual aprende a exercer o seu papel. A arte 
de narrar diminui porque a experiência entra em extin-
ção. Em consequência, reduz a autoridade constituída e 
legitimada pela experiência. No que se refere aos desa-
fios das relações contemporâneas entre adultos e crian-
ças, Sarmento alerta para os efeitos da “convergência de 
três mudanças centrais: a globalização social, a crise edu-
cacional e as mutações no mundo do trabalho” (2001). 

Trata-se de um paradoxo duplo: os adultos perma-
necem cada vez mais tempo em casa graças à mudança 
nas formas de organização do trabalho e ao desemprego 
crescente, enquanto as crianças saem mais de casa, so-
bretudo por conta da sua crescente permanência nas ins-
tituições. “Há, deste modo, como que uma troca de po-
sições entre gerações. Este é um dos mais significativos 
efeitos gerados pelas mutações no mundo do trabalho” 
(Sarmento, 2001). Além disso, a sociabilidade se transfor-
ma e as relações entre adultos e crianças tomam rumos 
desconcertantes. O discurso da criança como sujeito de 
direito e da infância como construção social é deturpado: 
nas classes médias, esse discurso reforça a idéia de que 
a vontade da criança deve ser atendida a qualquer cus-
to, especialmente para consumir; nas classes populares, 
crianças assumem responsabilidades muito além do que 
podem. Em ambas, as crianças são expostas à mídia, à 
violência e à exploração. 

Por outro lado, o reconhecimento do papel social da 
criança tem levado muitos adultos a abdicarem de as-
sumir seu papel. Parecem usar a concepção de “infância 
como sujeito” como desculpa para não estabelecerem 
regras, não expressarem seu ponto de vista, não se po-
sicionarem. O lugar do adulto fica desocupado, como se 
para a criança ocupar um lugar, o adulto precisasse de-
socupar o seu, o que revela uma distorção profunda do 
sentido da autoridade. E como valorizar e reconhecer a 
criança sem abandoná-la à própria sorte ou azar e sem 
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apenas normatizar? Pergunto: como atuar, considerando 
as condições, sem expor e sem largar as crianças? Como 
reconhecer os seus direitos e preservá-los? Na escola, 
parece que as crianças pedem para o professor intervir 
e ele não o faz, impondo em vez de dividir com a criança 
em situações em que poderia fazê-lo, e exigindo demais 
quando deveria poupá-la. A questão da sociabilidade 
tornou-se tão frágil que os adultos – professores, pais – 
não veem as possibilidades da criança e ora controlam, 
regulam, conduzem, ora sequer intervêm, têm medo de 
crianças e jovens, medo de estabelecer regras, de fazer 
acordos, de lidar com as crianças no diálogo e na autori-
dade. O equilíbrio e o diálogo se perdem e esses adultos, 
ao abrirem mão da sua autoria (de pais ou professores), 
ao cederem seu lugar, só têm, como alternativa, o con-
fronto ou o descaso. No centro dessa questão parece se 
manifestar uma indisponibilidade em relação às crianças, 
uma das mais perversas mudanças de valores dos adul-
tos: perguntas ficam sem respostas; transgressões ficam 
sem sanção; dúvidas ficam sem esclarecimento; relatos 
ficam sem escuta.

Diversos fatores interferem nas relações entre crian-
ças e adultos. Um aspecto se situa no centro da questão: 
a indisponibilidade do adulto que parece impregnar a 
vida contemporânea, marcada pelo individualismo e pela 
mercantilização das relações. Com a perda da capacida-
de do diálogo na modernidade, as pessoas só conversam 
sobre o preço das coisas; sem o diálogo, sem a narrativa, 
ficam impossibilitadas de dar ou de ouvir um conselho 
que é, segundo Benjamin (1987a), sempre a sugestão 
de como poderia uma história continuar. Desocupando 
seu lugar, os adultos ora tratam a criança como com-
panheira em situações nas quais ela não tem a menor 
condição de sê-lo, ora não assumem o papel de adultos 
em situações nas quais as crianças precisam aprender 
condutas, práticas e valores que só irão adquirir se forem 
iniciadas pelo adulto. As crianças são negligenciadas e 
vão ficando também perdidas e confusas. Muitos adultos 
parecem indiferentes e não mais as iniciam. A indiferença 
ocupa o lugar das diferenças. Em contextos em que não 
há garantia de direitos, acentuam-se a desigualdade e 
a injustiça social e as crianças enfrentam situações além 
de seu nível de compreensão, convivem com problemas 
além do que seu conhecimento e experiência permitem 
entender. Os adultos não sabem como responder ou agir 
diante de situações que não enfrentaram antes porque, 
embora adultos, não se constituíram na experiência e 
são cobrados a responder perguntas para as quais nun-
ca ninguém lhes deu respostas. Além disso, o panorama 
social e a conjuntura política mais ampla de banaliza-
ção da violência, valorização da guerra e do confronto, 
agressão, impunidade e corrupção geram perplexidade e 
o risco, que ela implica, do imobilismo. Sem autoridade 
(Sennett, 2001) e corroídos no seu caráter (Idem, 1999), 
os adultos têm encontrado soluções para lidar com iden-
tidade, diversidade e para delinear padrões de autorida-
de, ressignificando seu papel, na esfera social coletiva? 
Ou identidade, diversidade e autoridade estão em risco, 
agravando a desumanização, se é possível usar essa ex-
pressão diante da barbárie que o século XX logrou nos 
deixar como herança? 

Direito das crianças, educação infantil e ensino 
fundamental: desafios 

Aprendemos com Paulo Freire que educação e peda-
gogia dizem respeito à formação cultural – o trabalho pe-
dagógico precisa favorecer a experiência com o conheci-
mento científico e com a cultura, entendida tanto na sua 
dimensão de produção nas relações sociais cotidianas e 
como produção historicamente acumulada, presente na 
literatura, na música, na dança, no teatro, no cinema, na 
produção artística, histórica e cultural que se encontra 
nos museus. Essa visão do pedagógico ajuda a pensar 
sobre a creche e a escola em suas dimensões políticas, 
éticas e estéticas. A educação, uma prática social, inclui 
o conhecimento científico, a arte e a vida cotidiana. Edu-
cação infantil e ensino fundamental são frequentemente 
separados. Porém, do ponto de vista da criança, não há 
fragmentação. Os adultos e as instituições é que mui-
tas vezes opõem educação infantil e ensino fundamen-
tal, deixando de fora o que seria capaz de articulá-los: 
a experiência com a cultura. Questões como alfabetizar 
ou não na educação infantil e como integrar educação 
infantil e ensino fundamental continuam atuais. Temos 
crianças, sempre, na educação infantil e no ensino fun-
damental. Entender que as pessoas são sujeitos da his-
tória e da cultura, além de serem por elas produzidas, e 
considerar os milhões de estudantes brasileiros de 0 a 
10 anos como crianças e não só estudantes, implica ver 
o pedagógico na sua dimensão cultural, como conheci-
mento, arte e vida, e não só como algo instrucional, que 
visa a ensinar coisas. Essa reflexão vale para a educação 
infantil e o ensino fundamental. Educação infantil e en-
sino fundamental são indissociáveis: ambos envolvem 
conhecimentos e afetos; saberes e valores; cuidados e 
atenção; seriedade e riso. O cuidado, a atenção, o aco-
lhimento estão presentes na educação infantil; a alegria 
e a brincadeira também. E, com as práticas realizadas, as 
crianças aprendem. Elas gostam de aprender. Na educa-
ção infantil e no ensino fundamental, o objetivo é atuar 
com liberdade para assegurar a apropriação e a constru-
ção do conhecimento por todos. Na educação infantil, o 
objetivo é garantir o acesso, de todos que assim o dese-
jarem, a vagas em creches e pré-escolas, assegurando o 
direito da criança de brincar, criar, aprender. Nos dois, te-
mos grandes desafios: o de pensar a creche, a pré-escola 
e a escola como instâncias de formação cultural; o de ver 
as crianças como sujeitos de cultura e história, sujeitos 
sociais. O ensino fundamental, no Brasil, passa agora a 
ter nove anos de duração e inclui as crianças de seis anos 
de idade, o que já é feito em vários países e em alguns 
municípios brasileiros há muito tempo. Mas muitos pro-
fessores ainda perguntam: o melhor é que elas estejam 
na educação infantil ou no ensino fundamental? Defen-
demos aqui o ponto de vista de que os direitos sociais 
precisam ser assegurados e que o trabalho pedagógico 
precisa levar em conta a singularidade das ações infantis 
e o direito à brincadeira, à produção cultural tanto na 
educação infantil quanto no ensino fundamental. 

É preciso garantir que as crianças sejam atendidas nas 
suas necessidades (a de aprender e a de brincar), que o 
trabalho seja planejado e acompanhado por adultos na 
educação infantil e no ensino fundamental e que saiba-
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